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Promotoria 
quer  solução 
para  prisões 
superlotadas 

2,5  vezes  a  capacidade.  Estado  reconhece  agravamento  desde 
2011  por  causa  do  aumento  das  prisões.  Promotor  José  Herbert 
Teixeira  Mendes  diz  que  situação  é  de  calamidade  nos  CDPs.  Ele 
acionou  a  Justiça  para  limitar  excesso,  mas  perdeu  no  TJ  pácis 


NOS  IARDINS 


«3 


DOBISPOpiÉ.  S? 

Casarão  da  Nova  Campinas  recebe  a 
partir  de  amanhã  a  mostra  Casa  Cor,  % 
que  vai  até  o  dia  3  de  novembro 


PAG.  063 


São  36  ambientes  assinados  por  50  profissionais  1  rogério  capela/metro  campinas 


Plebiscito 
para  criação 
de  distritos  é 
decidido  hoje 

TRE-SP  julga  pedido  para  que  os 
300  mil  moradores  do  Campo  Belo 
e  Ouro  Verde,  nas  eleições  para 
presidente,  em  2014,  também  votem 
sobre  transformação  das  regiões  em 
distritos  de  Campinas  pág.o3 


Wi  f  i  de  vizinho  é 
usado  por  7  milhões 
de  brasileiros 

Pesquisa  do  Data  Popular  mostra 
que  conexão  compartilhada  é  mais 
comum  na  classe  média  pág.oô 

EUA:  Tiroteio  em 
base  naval  mata  13 

Edifício  foi  invadido  às  8h20.  Polícia 
suspeita  de  dois  atiradores,  sendo 
que  um  deles  foi  morto  pág.os 
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O  retorno 


Sarneyvolta 
ao  Senado 


Superlotação  chega 
a  145%  nos  presídios 

Não  há  vagas.  Situação  é  de  calamidade,  segundo  promotor  público  José  Hebert  Teixeira  Mendes 


"A  situação  é  de  calamida- 
de, principalmente  nos  CDPs 
(Centros  de  Detenção  Provi- 
sória)". A  posição  é  do  promo- 
tor público  José  Hebert  Tei- 
xeira Mendes,  da  Promotoria 
de  Execuções  Criminais,  e 
que  faz,  para  o  MP  (Ministé- 
rio Público),  a  fiscalização 
do  sistema  penitenciário  de 
Campinas  e  Hortolândia. 

Segundo  dados  da  SAP  (Se- 
cretaria de  Administração  Pe- 
nitenciária do  Estado),  nas  se- 
te unidades  localizadas  nos 
dois  municípios  -  seis  delas  no 
Complexo  Penitenciário  Cam- 
pinas/Hortolândia  e  uma  pe- 
nitenciária feminina  no  bair- 
ro São  Bernardo  -  havia  no  dia 
11  passado  11.485  pessoas  pa- 
ra uma  capacidade  de  4.886. 

A  situação  reflete  uma  rea- 
lidade do  Estado,  segundo  a 
SAP.  No  dia  Io  de  janeiro  de 
2011,  nas  unidades  prisionais 
das  Secretarias  da  Administra- 


ção Penitenciária  e  da  Segu- 
rança Pública,  havia  170.829 
presos,  decorrido  um  ano, 
eram  180.333  e  em  Io  de  ja- 
neiro de  2013,  196.354.  Até  9 
de  setembro,  eles  já  somavam 
208.601. 

De  acordo  com  o  promo- 
tor, diante  do  quadro  de  agra- 
vamento da  superlotação,  ele 
entrou  com  pedido  na  Justi- 
ça para  limitar  o  número  de 
presos  nas  unidades,  princi- 
palmente na  Penitenciária  do 


Penitenciárias  estão  cheias 


São  Bernardo.  O  número  pedi- 
do foi  de,  no  máximo,  900  pre- 
sas para  a  capacidade  de  528. 

O  pedido  foi  atendido  pe- 
la Justiça  de  Campinas,  mas 
acabou  rejeitado  no  TJ-SP 
(Tribunal  de  Justiça  do  Esta- 
do de  São  Paulo).  Dessa  for- 
ma, a  unidade  estava,  no  dia 
11,  com  1.005  presas. 

O  CDP  de  Hortolândia, 
na  mesma  data,  estava  com 
2.012  presos  enquanto  que  a 
capacidade  do  local  é  de  768. 
O  número  de  vagas  é  exata- 
mente  o  do  CDP  de  Campinas 
que,  em  11  de  setembro,  en- 
contrava-se  em  melhores  con- 
dições, se  comparado  ao  de 
Hortolândia:  1.525  detentos, 
14  a  menos  do  que  o  dobro. 

Fora  do  complexo,  em 
Americana,  a  situação  não  é 
diferente.  No  CDP  de  lá,  no 
dia  11,  havia  1.364  presos, 
enquanto  que  a  capacidade 
é  para  576.  ©  metro  campinas 


Estado  constrói  unidades 


A  assessoria  de  imprensa  da 
SAP  informou  que  o  Estado 
busca  equacionar  o  proble- 
ma da  superlotação  com  o 
programa  de  construção  de 
prisões,  embora  haja  resis- 
tência dos  municípios  em 
relação  a  aceitação  das  uni- 
dades em  suas  áreas. 


Ainda  assim,  está  em  an- 
damento o  Plano  de  Expan- 
são de  Unidades  Prisionais, 
que  prevê  a  construção  de 
49  novas  unidades,  gerando 
mais  de  39  mil  novas  vagas. 
Dentro  do  Plano,  já  foram 
inauguradas  doze  novas  pri- 
sões e  outras  11  unidades 


estão  em  construção. 

Encontram-se  em  trâmi- 
tes preparatórios,  nove  uni- 
dades, além  de  estar  em  aná- 
lise áreas  para  edificação  de 
prisões  em  Avaí  e  Paulo  de 
Faria,  além  da  construção 
de  outro  unidade  em  Caiuá. 

@  METRO  CAMPINAS 


HEBSB 


Unidades  estão  superlotadas.  Vagas  existem 
apenas  nos  Centros  de  Ressocialização. 


REGIÃO  CENTRAL 

33  UNIDADES  PRISIONAIS: 

•  14  penitenciárias  (capac:  9-048, 
pop:  21.678  -  o  triplo) 

•  7  CDPSs  (capac:  4-736,  pop: 
10.602  -  mais  que  o  dobro) 

•  2  CPPs  (capac:  1.498,  pop: 
3.542  -  mais  que  o  dobro) 

•  10  CRs  (capac:  1.572, 
1.318  -  sobram  vagas) 


pop: 


REGIÃO  METROPOLITANA 
DE  SÃO  PAULO 

28  UNIDADES  PRISIONAIS: 

•  8  penitenciárias  (capac:  7-391 , 
pop:  11.471  -  55%  a  mais) 

•  17  CDPs  (capac:  10.176,  pop: 
30.407  -  o  triplo  de  presos) 

•  3  CPPs  (capac:  2.100,  pop: 
2.943  -  40%  a  mais) 

VALE  DO  PARAÍBA 

18  UNIDADES  PRISIONAIS 

•  8  penitenciárias  (capac: 
3.202,  pop:  4-512  -  41%  a  mais) 

•  7  CDPs  (capac:  4.864,  pop: 
13.565  -  2  vezes  mais) 

•  2  CPPs  (capac:  2.020,  pop: 
3.294-63%  a  mais) 

•  1  CR  (capac:  75,  pop:  69  -  so- 
bram vagas) 


NOROESTE 

38  UNIDADES  PRISIONAIS 

•  21  penitenciárias  (capac: 
13704,  pop:  24.084  -  75%  a  mais) 

•  7  CDPs  (capac:  5-164,  pop: 
7.767  -  50%  a  mais) 

•  3  CPPs  (capac:  1.792,  pop: 
3.606  -  o  dobro) 

•  7  CRs  (capac:  1.089,  pop: 
1.078  -  sobram  vagas) 

OESTE 

36  UNIDADES  PRISIONAIS 

•  26  penitenciárias  (capac: 
21.046,  pop:  37495  -  78%  a  mais) 

•  2  CDPs  (capac:  1.236,  pop: 
3.129  -  2,5  vezes  a  capacidade) 

•  3  CPPs  (capac:  2.392,  pop: 
3.600-50,5%  a  mais) 

•  4  CRs  (capac:  420,  pop:  402  - 
sobram  vagas) 

•  1  URDD  (capac:  160,  pop:  20 
-  sobram  vagas) 

•  CDP  (Centro  de  Detenção 
Provisória) 

•  CPP  (Centro  de  Progressão 
Penitenciária) 

•  CR  (Centro  de  Ressocialização) 

•  URDD  (Unidade  de  Regime 
Disciplinar  Diferenciado) 


O  senador  José  Sarney 
(PMDB-AP)  retornou  ontem 
após  54  dias  de  internação 

ao  Senado  Federal.  Ele 

ficou  no  hospital  Sírio- 
Libanês,  de  onde  recebeu 
alta  no  último  dia  21,  após 

passar  por  cateterismo. 

Sarney  teve  dengue  e 

pneumonia.  Somando 
todos  os  mandatos,  Sarney 

já  ocupou  o  cargo  de 
senador  por  38  anos. 


Cotações 
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Dólar 

+  0,04% 
(R$  2,28) 

Bovespa 

+  0,04% 
(53.821  pts) 

Euro 

-  0,04% 
(R$  3,02) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 


Olhar 
cidadão 
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SUPREMO  AQUI 

Alguns  vereadores  não  perdem  a  chance  de  provocar  o  ad- 
versário... Pelo  menos  na  tribuna.  Ontem,  alguns  tuca- 
nos e  peemedebistas  usaram  o  microfone  para  dizer  que 
a  possível  realização  de  um  novo  julgamento  -  o  minis- 
tro Celso  de  Mello,  que  vai  desempatar  votação  sobre  os 
embargos  infringentes,  decide  amanhã  os  rumos  do  jul- 
gamento para  12  réus  do  mensalão  -  será  um  'tapa'  na  ca- 
ra da  população.  A  crítica,  claro,  atinge  os  petistas  na  Câ- 
mara de  Vereadores  que,  por  sua  vez,  preferiram  ficar 
quietos. 

Duelo  da  saúde 

A  Câmara  de  Vereadores  aprovou  ontem  o  projeto  que  au- 
toriza a  Prefeitura  de  Campinas  a  pagar  uma  ajuda  de  cus- 
to de  cerca  de  R$  2  mil  (moradia  e  alimentação)  aos  médi- 
cos que  irão  atuar  no  Programa  Mais  Médicos,  do  governo 


federal,  que  autoriza,  inclusive,  a  contração  de  profissio- 
nais estrangeiros.  No  total,  Campinas  vai  receber  cinco 
profissionais.  E  mais  uma  vez  o  debate  acabou  se  trans- 
formando em  uma  disputa  política  visando  as  eleições  do 
ano  que  vem.  De  um  lado,  os  ligados  à  base  da  presiden- 
te Dilma  Rousseff  defenderam  o  projeto,  afirmando  que  o 
déficit  de  médicos  na  rede  pública  deve  ser  resolvido.  Do 
outro,  os  que  são  contrários  à  vinda  dos  estrangeiros  sob 
a  justificativa  de  que  há  mão  de  obra  no  Brasil  e  o  que  fal- 
ta são  salários  e  condições  de  trabalho  para  atrair  esses 
médicos  para  o  Sistema  Único  de  Saúde.  Mercantilização  e 
reacionários  foram  algumas  das  palavras  utilizadas  pelos 
parlamentares.  Independentemente  do  debate  contami- 
nado pela  partidarização,  o  fato  é  que  ninguém  aguenta  ir 
mais  aos  serviços  de  saúde  e  não  ser  atendido  com  decên- 
cia e  dignidade.  Até  quando? 
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TRE  vota  hoje  se  fará 
plebiscito  para  distritos 

Novos.  Se  aprovado  pedido,  população  do  Ouro  Verde  e  Campo  Grande  deve  ser  consultada  nas  eleições  do  ano  que  vem 


O  TRE-SP  (Tribunal  Regio- 
nal Eleitoral  de  São  Paulo) 
decide  hoje  se  fará  um  ple- 
biscito para  saber  se  os  mo- 
radores do  Ouro  Verde  e  do 
Campo  Grande  querem  que 
as  duas  regiões  se  transfor- 
mem em  distritos.  A  relato- 
ria  está  a  cargo  da  juíza  Cla- 
rissa Campos  Bernardo. 

O  pedido  é  do  vereador 
Rafael  Zimbaldi  (PP).  O  ve- 
reador acredita  que  a  de- 
cisão será  pela  criação  dos 
novos  distritos.  "A  procura- 
doria do  próprio  TRE  já  se 
posicionou  favorável  à  con- 
sulta popular",  disse  ele, 
acrescentando  que  a  ten- 
dência é  a  de  que  a  consul- 
ta seja  feita  nas  eleições  do 
ano  que  vem. 

Se  for  concretizada,  te- 
rão direito  ao  voto  cerca  de 
296  mil  eleitores,  dos  quais 


300 


mil  é  o  número  estimado  da 
população  nas  regiões  do 
Campo  Grande  e  Ouro  Verde 

156,6  mil  no  Ouro  Ver- 
de e  139,4  mil  no  Campo 
Grande. 

A  maior  vantagem  para 
os  moradores  com  a  trans- 
formação em  distritos,  se- 
gundo o  pepebista,  é  que  as 
duas  regiões,  ao  terem  sub- 
prefeitos, ficam  mais  próxi- 
mos da  população.  A  média 
de  funcionários  em  subpre- 
feituras  é  de  cerca  de  20. 
Um  ponto  importante  é  que 
a  criação  de  subprefeituras 
passa  a  ser  um  fato  político, 
já  que  o  cargo  de  subprefei- 


to é  almejado  pelos  verea- 
dores que  querem  indicar 
seus  aliados  para  a  função 
em  suas  bases  eleitorais. 

Zimbaldi  disse  que  assim 
que  sair  a  votação  dos  elei- 
tores, caso  haja  a  realização 
do  plebiscito,  vai  apresen- 
tar um  projeto  de  lei  para 
que  os  distritos  tenham  or- 
çamentos próprios.  Atual- 
mente  o  orçamento  é  da 
prefeitura.  Campinas  tem 
quatro  distritos  -  Barão  Ge- 
raldo, Sousas,  Joaquim  Egí- 
dio e  Nova  Aparecida.  Todos 
têm  subprefeitos.  "O  prefei- 
to Jonas  Donizette  está  in- 
clinado a  descentralizar  o 
orçamento",  disse  Zimbaldi. 
A  prefeitura  informou  que 
com  o  crescimento  da  cida- 
de é  necessário  a  descentra- 
lização da  prestação  dos  ser- 
viços. ®  METRO  CAMPINAS 


Com  o  Kumon, 
você  percebe  a 

diferença! 


Há  mais  ck  50  anos,  o  Kuman  oferece 
um  mundo  de  □prendi  zodbi  e 
descaberfaa  □  milhares  de  crianças 
Por  meio  de  um  material  didaJico 
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individualizado,  01  alunos  adquiram 
independência,  coficentfaçõo, 
organização  e  alia  habilidade  em 
cakiita,  leirura  e  jnrerpí  elação,  que 
fazem  a  diferença  na  escala  e  na  vidai 
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JUIZ  DA  ADOÇÃO  ILEGAL 
AGORA  É  ACUSADO  DE  GRI- 
LAGEM.  O  Conselho  Nacio- 
nal de  Justiça  avocou  pro- 
cesso da  Corregedoria  de 
Justiça  da  Bahia  em  um 
caso  de  invasão  de  terras, 
abuso  de  poder  e  destrui- 
ção de  patrimônio  alheio. 
O  juiz  acusado  é  Vitor 
Manoel  Sabino  Xavier  Bi- 
zerra,  aquele  que  ficou 
conhecido  por  suposta- 
mente favorecer  esquema 
de  adoção  ilegal  de  crian- 
ças em  Monte  Santo.  Ago- 
ra teria  usado  o  cargo 
para  negociar  venda  de 
terras  em  litígio,  em  Sen- 
to Sé. 

A  LEI  SOU  EU.  O  juiz  alega 
que  a  propriedade,  de  for- 
te potencial  para  energia 
eólica,  é  do  sogro,  e  já  ne- 
gocia sua  venda  à  empre- 
sa energética  Iberdrola. 

TRÁFICO  DE  CRIANÇAS.  Ví- 
tor também  é  investigado 
por  entregar  cinco  crian- 
ças, sem  ouvir  a  família, 
a  uma  suposta  quadrilha 
que  traficava  crianças  no 
sertão. 

BATOM  NA  CUECA.  O  Sindi- 
cato dos  Bancários  de  Bra- 
sília não  explica  a  recusa 
de  apoiar  colega  Maria 
Suely  Fernandes,  ameaça- 
da por  denunciar  maracu- 
taias  na  Fundação  Banco 
do  Brasil.  É  que  o  ex-pre- 
sidente  da  Fundação  BB 
Jacques  Pena,  um  dos  in- 
vestigados, presidiu  o  Sin- 
dicato dos  Bancários  e  fez 
de  um  ex-assessor,  Eduar- 
do Araújo  de  Souza,  o 
atual  presidente. 

DEDOS  CRUZADOS.  O  PSDB- 
-MG  torce  para  que  o  STF 
aceite  os  embargos  infrin- 
gentes.  Além  de  desgas- 
tar Dilma,  isso  empurrará 
com  a  barriga  o  "mensa- 
lão  mineiro",  que  envolve 
o  ex-governador  tucano 
Eduardo  Azeredo. 


"TENDO  EM 
VISTA  O  VULTO, 
O  TAMANHO, 
SEM  DÚVIDA  É 

UM  MARCO" 

MINISTRO  GILMAR  MENDES, 
EX-PRESIDENTE  DO  STF,  SOBRE  0 
JULGAMENTO  DO  MENSALÃ0 


ALTO  ASTRAL.  Às  vésperas 
da  mais  importante  de- 
cisão de  sua  carreira  no 
STF,  o  ministro  Celso  de 
Mello  passeou  domingo 
na  livraria  Fnac,  em  Brasí- 
lia, tomou  café,  e  foi  gen- 
til com  todos  os  que  abor- 
davam. 


Celso  de  Mello 


GUERRA     ABERTA.  Sob 

pressão  do  empresaria- 
do,  o  presidente  da  Câ- 
mara, Henrique  Alves 
(PMDB-RN),  planeja  co- 
locar em  votação  no  Ple- 
nário nesta  terça  (17) 
projeto  que  regulamen- 
ta a  terceirização,  con- 
trariando a  CUT. 


PODER  SEM  PUDOR 

Café  no  Vaticano 


O  presidente  Jânio  Qua- 
dros recebeu  dom  Hélder 
Câmara  certa  vez  para  uma 
conversa  que  -  por  inicia- 
tiva do  religioso  -  acabou 
resvalando  para  a  econo- 
mia, na  defesa  do  comér- 
cio de  café  do  Brasil  com 


a  chamada  "cortina  de  fer- 
ro". Jânio  estava  surpreso, 
não  imaginava  tratar  desse 
assunto  com  um  bispo.  Re- 
solveu finalizar  a  conversa 
com  uma  pergunta  irónica: 
-  Mas,  eminência,  o  Vatica- 
no compra  café? 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Dilma  testa  fidelidade 
em  votação  de  vetos 

Pautas-bomba.  Presidente  negocia  diretamente  com  líderes  para  evitar  derrotas  que 
criariam  gastos  bilionários.  Projeto  na  área  da  saúde  pode  causar  rombo  de  R$  40  bi  a  União 


Normalmente  avessa  à  ne- 
gociação política  direta,  a 
presidente  Dilma  Rousseff 
(PT)  se  reuniu  três  vezes 
desde  a  semana  passada 
com  líderes  da  base  aliada 
na  Câmara  e  no  Senado  pa- 
ra tentar  garantir  o  apoio 
em  duas  pautas  considera- 
das bombas  em  potencial 
pelo  Planalto. 

Dilma  quer  evitar  a  apro- 
vação de  um  projeto  que 
destina  10%  da  receita  bru- 
ta da  União  para  a  saúde  - 
e  teria  impacto  anual  de  R$ 
40  bilhões  no  orçamento 
-  e  impedir  que  o  Congres- 
so derrube  o  veto  a  um  pro- 
jeto que  acaba  com  a  mul- 
ta de  10%  sobre  o  saldo  do 
FGTS  do  trabalhador  demiti- 
do sem  justa  causa. 

Se  isso  acontecer,  o  go- 
verno perderá  entre  R$  3,2 
bilhões  e  R$  3,6  bilhões  por 
ano  para  o  financiamento  de 
programas  como  o  Minha 


"Nós  vamos  trabalhar 
fortemente  para  a 
derrubada  desse  veto  da 
presidente." 

RONALDO  CAIADO  (DEM-G0),  DEPUTADO 


Dilma  participa  de  evento  em  Porto  Alegre,  ontem  i  roberto  stuckert  filho/pr 


Casa  Minha  Vida. 

A  votação  do  veto  ao  Pro- 
jeto de  Lei  Complementar 
200/12  está  na  pauta  de  ho- 
je da  sessão  do  Congresso, 
marcada  para  19h. 

A  derrubada  da  multa 
adicional  sobre  o  FGTS  é  de- 
fendida sobretudo  pela  opo- 
sição, como  forma  de  deso- 
nerar o  setor  empresarial. 

Como  alternativa,  o  go- 
verno negocia  com  os  parla- 
mentares o  direcionamento 


dessa  multa  ao  trabalhador, 
mas  apenas  no  momento  da 
aposentadoria.  Com  isso,  a 
União  continuaria  dispondo 
dos  recursos  no  curto  prazo 
e  diluiria  o  pagamento  aos 
trabalhadores. 

Para  derrubar  um  veto, 
são  necessários  257  votos 
de  deputados  e  41  de  sena- 
dores. Em  princípio  a  tarefa 
não  é  difícil,  já  que  o  gover- 
no conta  com  ampla  maio- 
ria nas  duas  Casas,  mas  o  te- 


Inicio  do  Mais  Médicos 
pode  atrasar  de  novo 


O  início  das  atividades  dos 
médicos  estrangeiros  ins- 
critos no  programa  federal 
Mais  Médicos  pode  ser  adia- 
do mais  uma  vez.  O  governo 
ainda  não  conseguiu  o  regis- 
tro provisório  para  nenhum 
dos  682  profissionais  forma- 
dos no  exterior. 

Sem  o  documento,  eles 
estão  proibidos  de  atuar  no 
país.  O  trabalho  está  progra- 
mado para  ser  iniciado  na 
próxima  segunda-feira. 

Os  Concelhos  Regionais 
de  Medicina  tem  15  dias  pa- 
ra entregar  os  registros  pro- 
visórios e  indicam  a  falta 
de  determinados  documen- 
tos como  causa  do  atraso  de 
entrega. 

Segundo  Mozart  Sales, 
secretário  responsável  pe- 
lo Mais  Médicos  no  Minis- 
tério da  Saúde,  todos  os  pe- 


682 


é  o  número  de  médicos 
estrangeiros  inscritos  no 
programa  federal  e  sem  o 
registro  provisório  profissional. 

didos  de  registro  tiveram  a 
solicitação  de  documenta- 
ção adicional. 

O  ministro-chefe  da  AGU 
(Advocacia-Geral  da  União) 
Luís  Adams  disse  que  há 
uma  tentativa  de  impedir 
a  realização  do  programa, 
porque  os  conselhos  estão 
exigindo  documentos  não 
previstos,  como  declaração 
de  participação  no  Mais  Mé- 
dicos, cópia  do  diploma  le- 
galizado e  cópia  legalizada 
do  documento  que  atesta  a 


habilitação  do  médico  em 
outro  país. 

Para  evitar  mais  atra- 
sos, o  governo  tenta  con- 
tornar juridicamente  as  re- 
sistências dos  conselhos  de 
medicina. 

A  AGU  divulgou  um  pare- 
cer ontem,  sustentando  que 
os  médicos  formados  no  ex- 
terior foram  dispensados 
na  aprovação  do  Revalida, 
exame  federal  de  revalida- 
ção de  diplomas  de  medici- 
na. Desta  forma,  a  exigência 
é  descabida.  O  parecer  tam- 
bém contesta  um  alerta  do 
CFM  (Conselho  Federal  de 
Medicina),  que  afirma  que 
gestores  públicos,  tutores 
e  supervisores  vinculados 
ao  Mais  Médicos  poderiam 
responder  por  erros  prati- 
cados pelos  intercambistas. 

@  METRO 


mor  de  traições  sempre  está 
presente. 

10%  para  a  saúde 

O  Planalto  tenta  ainda  atra- 
sar a  votação  de  um  proje- 
to de  lei  de  iniciativa  popu- 
lar que  obrigaria  a  União  a 
investir  10%  de  sua  recei- 
ta corrente  bruta  na  saúde. 
Atualmente  a  receita  gira 
em  torno  de  R$  1,2  trilhão 
ao  ano. 

Se  a  lei  for  aprovada,  o  or- 
çamento da  saúde  deveria 
subir  dos  R$  78  bilhões  (gas- 
tos em  2012)  para  R$  120  bi- 
lhões. Também  nesse  caso 
Dilma  tenta  negociar  uma 
solução  alternativa,  segundo 
a  qual  o  governo  investiria, 
em  até  dois  anos,  15%  de  sua 
receita  líquida  (em  torno  de 
R$  7,8  bilhões  por  ano). 

Para  chegar  a  esse  núme- 
ro, o  Planalto  leva  em  conta 
a  aprovação  da  vinculação 
obrigatória  de  50%  da  verba 
liberada  em  emendas  parla- 
mentares para  investimen- 
tos em  saúde.  Uma  proposta 
de  emenda  à  Constituição 
em  tramitação  no  Senado 
institui  essa  obrigatorieda- 
de. O  dinheiro  que  faltasse 
seria  completado  pelo  go- 
verno. ®  METRO  BRASÍLIA 


Eleições. 
Senadoaprova 
mínirreforma 
eleitoral 

O  Senado  aprovou  ontem, 
em  primeiro  turno,  o  pro- 
jeto da  mínirreforma  elei- 
toral, que  prevê  uma  série 
de  mudanças  nas  regras  das 
eleições  no  país. 

Entre  as  mudanças  pre- 
vistas no  texto  estão  o  fim  da 
pena  de  prisão  para  a  práti- 
ca de  boca  de  urna,  liberação 
de  carrearas  no  dia  da  eleição 
e  autorização  para  que  o  úl- 
timo comício  de  campanha 
continue  após  a  meia-noite. 

A  intenção  da  base  do  go- 
verno no  Congresso  é  levar 
o  texto  para  Câmara  e  apro- 
vá-lo até  5  de  outubro,  o  que 
tornará  as  novas  regras  vá- 
lidas já  em  2014.  A  votação 
em  segundo  turno  estava 
prevista  ainda  para  a  madru- 
gada de  hoje.  ©  metro 
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Tiroteio  em  base 
naval  deixa  13  mortos 

Washington.  Foi  o  maior  incidente  com  perda  de  vidas  na  capitai  americana  desde  1982 


A  capital  dos  Estados  Uni- 
dos, um  dos  lugares  mais 
seguros  e  vigiados  do  mun- 
do, foi  palco  de  um  tiroteio 
em  massa,  que  terminou 
com  a  morte  de  13  pessoas 
-  entre  elas,  um  suspeito.  O 
incidente  ocorreu  no  início 
da  manhã,  em  uma  base  da 
Marinha  em  Washington. 

Testemunhas  contaram 
ter  ouvido  uma  sequência 
de  tiros,  antes  de  saírem 
correndo  de  um  dos  edifí- 
cios da  base  naval.  "Todo 
mundo  ficou  em  pânico, 
tentando  decidir  para  on- 
de fugir",  contou  Patrícia 
Ward,  uma  das  3  mil  funcio- 
nárias do  local. 

O  número  de  mortos  foi 
atualizado  várias  vezes  ao 
longo  do  dia.  No  fim  da  tar- 
de, o  FBI  (a  polícia  federal 
americana)  divulgou  a  iden- 
tidade de  um  dos  atirado- 
res. Aaron  Aléxis,  34  anos, 


era  trabalhador  terceiriza- 
do  da  base  naval. 

Os  agentes  pediram  para 
que  a  população  envie  infor- 
mações sobre  Aléxis,  que  vi- 
ve em  Forth  Worth,  no  Texas. 

As  autoridades  também 
buscam  um  segundo  atira- 
dor, que  estaria  vestido  em 
trajes  militares.  Mais  cedo, 
ouve  informações  sobre  um 
terceiro  suspeito,  mas  essa 
hipótese  foi  descartada. 

O  prefeito  de  Washing- 
ton, Vincent  Gray,  disse 
que  as  motivações  da  cha- 
cina ainda  eram  desconhe- 
cidas. Segundo  ele,  não  há 
indícios  de  ataque  terroris- 
ta, embora  todas  as  linhas 
de  investigação  estejam  em 
aberto. 

O  incidente  parou  a  capi- 
tal americana.  O  aeroporto 
Ronald  Reagan  ficou  fecha- 
do, e  prédios  públicos  fo- 
ram esvaziados.  ©  metro 


Ban  lembrou  que  Saddam  Hussein  também  atacou  civis  i  shannonstapleton/reuters 


Síria.  ONU  atesta  uso 
de  armas  químicas 


Policiais  procuram  atiradores  onde  ocorreu  o  massacre  i  joshua  roberts/reuters 


-fjiCAPITÓLh 


ONDE  FICA 


A  ONU  (Organização  das  Na- 
ções Unidas)  confirmou  o  uso 
de  armas  químicas  no  ataque 
a  um  subúrbio  de  Damasco, 
em  agosto  passado.  De  acor- 
do com  os  investigadores,  "há 
evidências  claras  e  convincen- 
tes" do  uso  de  gás  sarin  con- 
tra civis.  A  entidade,  contudo, 
não  identificou  os  responsá- 
veis pela  ação,  que  teria  ma- 
tado mais  de  1,4  mil  pessoas. 

Após  a  divulgação  do  re- 
latório, o  secretário-geral  da 
ONU,  Ban  Ki-moon,  cobrou 
uma  ação  da  comunidade  in- 
ternacional. Ele  lembrou  que 
o  ex-ditador  iraquiano  Sad- 
dan  Hussein  havia  sido  o  úl- 
timo a  usar  o  agente  tóxico 
contra  civis,  nos  anos  80. 

Em  Paris,  autoridades  dos 
EUA,  da  França  e  do  Reino 
Unido  voltaram  a  pressionar  o 
regime  de  Bashar  Al  Assad.  Os 


"Esse  é  um  crime  de 
guerra.  A  comunidade 
internacional  deve 
responsabilizar  os  autores." 

BAN  KI-M00N,  SECRETÁRIO-GERAL  DA  ONU 

três  países  falam  em  uma  reta- 
liação caso  o  ditador  sírio  não 
entregue  seu  arsenal  químico. 

Entre  os  especialistas,  cres- 
ce a  certeza  de  que  não  há 
uma  solução  militar  para  o 
conflito.  "Uma  saída  negocia- 
da é  difícil,  mas  não  impos- 
sível. Depende  da  boa  vonta- 
de dos  americanos  e  de  seus 
aliados  no  Oriente  Médio,  que 
armam  os  rebeldes,  e  de  Rús- 
sia e  Irã,  que  apoiam  Assad", 
diz  Jabeur  Fathally,  pesquisa- 
dor da  Universidade  de  Otta- 
wa,  no  Canadá.  ©  metro 


Banda  larga,  telefone  e  TV  para  sua  empresa 
economizar  e  crescer.  Em  outras  palavras,  NET  Empresas. 
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Cerca  de  7  milhões 
usam  wi-fi  do  vizinho 

Internet.  Conexão  compartilhada  é  mais  comum  entre  internautas  brasileiros  da  classe 
média,  segundo  pesquisa  realizada  pelo  Data  Popular.  Prática  é  contestada  na  Justiça 


Servidores  de  seis  sindicatos  seguem  em  greve  i  marcelo  camargo/abr 


Correios.  TST  nega  pedido 
para  suspensão  da  greve 


O  TST  (Tribunal  Superior  do 
Trabalho)  negou  pedido  de  li- 
minar dos  Correios  para  que 
a  greve  dos  trabalhadores  da 
estatal  fosse  suspensa,  ou 
que  fosse  mantido  um  con- 
tingente mínimo  de  80%  dos 
funcionários  em  cada  uma 
das  unidades  da  empresa.  Es- 
tá marcada  para  hoje,  às  14h, 
a  primeira  audiência  de  con- 
ciliação entre  representantes 
dos  Correios  e  entidades  sin- 
dicais que  não  aceitaram  a 
proposta  da  empresa. 

Segundo  os  Correios,  on- 
tem, 96,04%  do  efetivo  com- 
pareceram ao  trabalho,  um 
total  de  119.541  emprega- 
dos, apesar  de  a  paralisação 
ser  promovida  por  seis  sindi- 
catos (Paraíba,  Pernambuco, 
Rio  Grande  do  Sul,  Tocan- 
tins, São  José  do  Rio  Preto- 


Os  economistas  do  merca- 
do financeiro  consultados 
pelo  Banco  Central  eleva- 
ram a  previsão  para  o  cres- 
cimento da  economia  bra- 
sileira de  2,35%  para  2,4% 
neste  ano.  Trata-se  da  ter- 
ceira alta  consecutiva  pa- 
ra a  estimativa  de  expan- 
são do  PIB  (Produto  Interno 
Bruto),  segundo  relatório 
da  autoridade  monetária. 

A  elevação  acontece  após 
a  divulgação  do  PIB  do  se- 
gundo trimestre  pelo  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística).  O  re- 
sultado mostrou  um  cresci- 
mento de  1,5%  da  economia 
brasileira  sobre  os  três  pri- 
meiros meses  deste  ano  e  fi- 
cou acima  das  expectativas 
do  mercado  financeiro. 

Para  o  ano  que  vem, 
entretanto,  a  estimati- 
va do  mercado  para  a  ex- 


-SP  e  Vale  do  Paraíba-SP). 
Na  sexta-feira,  os  trabalha- 
dores dos  sindicatos  de  São 
Paulo  (região  metropolita- 
na e  Bauru),  Rio  de  Janeiro  e 
Rondônia  decidiram  aceitar 
a  proposta  de  reajuste  de  8% 
nos  salários  e  6,27%  nos  be- 
nefícios, e,  com  isso,  encer- 
raram a  paralisação. 

Sindicatos  filiados  a  uma 
outra  federação  da  categoria 
e  que  não  participaram  da 
paralisação  prometem  uma 
greve  geral  a  partir  de  hoje, 
quando  estão  agendadas  as 
assembleias  gerais  em  diver- 
sos Estados.  Segundo  a  dire- 
toria  da  Fentect  (Federação 
Nacional  dos  Trabalhadores 
dos  Correios),  o  encaminha- 
mento será  no  sentido  de  re- 
jeição da  proposta  apresenta- 
da pelos  Correios.  ©  metro 


2,4% 

é  a  previsão  dos  analistas 
consultados  pelo  Banco  Central 
para  a  expansão  da  economia 
brasileira  neste  ano 


pansão  económica  do  Bra- 
sil recuou  de  2,28%  para 
2,22%  -  a  quarta  redução 
consecutiva. 

O  Banco  Central  estima, 
até  o  momento,  uma  al- 
ta de  2,7%  para  o  PIB  neste 
ano,  mas  este  número  po- 
de ser  revisado,  no  fim  des- 
te mês,  por  meio  do  relató- 
rio de  inflação. 

Já  o  ministro  da  Fazen- 
da, Guido  Mantega,  prevê 
um  crescimento  de  2,5% 
para  a  economia  brasileira 
em  2013.  ©  metro 


Cerca  de  7,1  milhões  de  bra- 
sileiros não  assinam  servi- 
ço de  banda  larga  e  utilizam 
o  wi-fi  de  algum  vizinho  pa- 
ra acessar  a  internet.  A  esti- 
mativa é  do  instituto  Data  Po- 
pular, que  ouviu  em  junho  2 
mil  pessoas  de  cem  cidades, 
espalhadas  por  todos  os  Esta- 
dos e  Distrito  Federal. 

O  número  representa  qua- 
se 7%  dos  internautas  bra- 
sileiros. Segundo  a  última 
pesquisa  do  Ibope,  referen- 
te ao  primeiro  trimestre  des- 
te ano,  102,3  milhões  de  pes- 
soas têm  acesso  à  internet  no 
país  de  casa,  trabalho,  escolas 
ou  qualquer  outro  ambiente. 

Os  internautas  da  classe 
média  são  os  que  mais  fa- 
zem uso  de  sinal  de  algum 
vizinho  -  10%  responderam 
utilizar  a  conexão  comparti- 
lhada. Esse  percentual  é  de 
4%  tanto  nas  classes  baixa  e 
alta. 

Segundo  Renato  Meirel- 
les,  presidente  do  Data  Po- 
pular, a  prática  é  mais  co- 
mum em  casos  de  pacotes 
de  assinatura  com  velocida- 
des mais  elevadas.  "Isso  ex- 
plica a  razão  para  que  a  pro- 
porção de  internautas  de 
classe  baixa  seja  menor  que 


Campinas  recebe  a  partir  de 
amanhã  a  quinta  edição  da 
Casa  Cor  Campinas.  A  mos- 
tra arquitetônica,  que  ocor- 
rerá na  Casa  do  Bispo,  no 
bairro  Nova  Campinas,  con- 
ta a  história  de  uma  tradi- 
cional família  campineira 
em  36  ambientes  que  são  as- 
sinados por  50  profissionais. 

O  espaço  do  casarão  -  de 
quase  dois  mil  metros  qua- 
drados e  construído  na  dé- 
cada de  1950  -  recebeu  um 
trabalho  de  restauro  e  revi- 
talização mesclado  com  a 
criatividade  dos  profissio- 
nais. Os  investimentos  se- 
rão de  R$  4  milhões. 

O  cenário  convida  o  vi- 
sitante a  uma  volta  ao  pas- 
sado, enquanto  que  as  no- 
vidades tecnológicas  e  as 
principais  tendências  da 
arquitetura,    decoração  e 


o  percentual  verificado  na 
classe  média." 

Meirelles  diz  ainda  que  a 
pesquisa  indica  "vínculos  so- 
ciais mais  estreitos"  na  clas- 
se média.  "Nesse  caso  em  es- 
pecífico, uma  pessoa  faz  a 
assinatura  de  internet  banda 
larga,  rateando  a  conta  entre 
dois  ou  três  vizinhos",  diz  o 
presidente  do  Data  Popular. 

Na  segmentação  por  ida- 
de, os  jovens  são  os  que  mais 
utilizam  a  conexão  compar- 
tilhada. Entre  os  entrevista- 


do paisagismo  contrastam 
com  o  estilo  clássico  da 
construção. 

A  mostra  termina  no  dia 
3  de  novembro  e  os  horários 
de  visita  são:  de  terça  a  sába- 
do, das  13h  às  22h;  e  aos  do- 
mingos e  feriados  das  12h 


dos  entre  16  e  25  anos,  21% 
disseram  fazer  o  comparti- 
lhamento. A  quantidade  de 
adeptos  cai  conforme  au- 
menta a  idade:  8%  das  pes- 
soas entre  26  e  39  anos;  3%, 
entre  os  que  têm  de  40  a  59 
anos  e  nenhuma  ocorrência 
entre  internautas  maiores 
de  60  anos. 

Na  Justiça 

O  compartilhamento  da  co- 
nexão de  internet  está  sen- 
do contestada  na  Justiça.  Na 


às  2 lh.  O  valor  do  ingres- 
so é  de  R$  34,00  e  R$  17,00 
(meia).  A  exposição  será  na 
rua  José  Ferreira  de  Camar- 
go, 844,  no  Alto  da  Nova 
Campinas.  Informações  no 
site  www.casacorcampinas. 
com.br  ©  metro  campinas 


última  sexta-feira,  o  Tribunal 
Regional  Federal  da  Ia  região 
rejeitou  um  recurso  apresen- 
tado pelo  Ministério  Público 
que  tipificava  o  ato  como  cri- 
me. Ainda  cabe  recurso. 

O  Ministério  Público  ar- 
gumentava que  a  prática  é 
uma  "atividade  de  telecomu- 
nicação" e  repassar  a  tercei- 
ros é  exploração  clandestina 
da  atividade.  O  TRF,  porém, 
refutou  a  tese,  afirmando 
que  se  trata  de  "serviço  de 
valor  adicionado".  ©  metro 


'Forbes'.  Gates 
volta  a  ser  o  mais 
rico  do  mundo 

Bill  Gates  voltou  a  ser  o  ho- 
mem mais  rico  do  mundo 
em  2013,  passando  o  mexi- 
cano Carlos  Slim,  segundo 
ranking  da  revista  america- 
na "Forbes".  O  fundador  da 
Microsoft  foi  eleito  o  mais 
rico  do  mundo  pela  primei- 
ra vez  em  1994. 

Com  uma  fortuna  cal- 
culada em  US$  72  bilhões, 
Bill  Gates  também  foi  elei- 
to o  mais  rico  dos  Esta- 
dos Unidos,  pelo  20°  ano 
consecutivo. 

A  Microsoft  represen- 
ta cerca  de  20%  da  fortu- 
na de  Bill  Gates,  que  tam- 
bém possui  participações 
em  ferrovias  e  na  Femsa, 
engarrafadora  da  Coca-Co- 
la. Atualmente,  o  bilionário 
dedica  grande  parte  do  seu 
tempo  a  fundação  Bill  e  Me- 
linda  Gates.  ©  metro 


PIB.  Economistas  elevam 
projeção  de  crescimento 


Casa  Cor  une  o  passado  e 
o  tecnológico  em  mostra 
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Procuramos 

cientistas  e  professores 


Mais  exatas.  Ministério  da  Educação  cria  programa  de  incentivo  para  que  alunos  de  escolas  públicas  se  interessem  por  carreiras 
nas  áreas  de  biologia,  química,  física  e  matemática;  educadores  aprovam  ideia,  mas  pedem  comprometimento  do  governo 


Análise 


Programa 
do  governo  é 
consistente 


O  "Quero  ser  Cientista, 
Quero  ser  Professor"  vai 
responder  a  um  proble- 
ma central  da  educação 
brasileira,  abrindo  no- 
vas perspectivas  para  os 
estudantes  como  futu- 
ros profissionais. 

Além  disso,  ajudará 
a  desmitificar  a  apren- 
dizagem das  disciplinas 
das  ciências  da  natureza 
e  das  matemáticas,  que 
ainda  são  afetadas  pela 
herança  das  pedagogias 
tradicionais  que  as  dis- 
tanciavam do  aluno. 


MARCOS  CORDIOLLI 

Mestre  em  educação  e 
secretário  municipal  de 
cultura  de  Curitiba 


As  salas  de  aula  com  núme- 
ros na  lousa  estão  ficando 
cada  vez  mais  vazias.  Para 
suprir  essa  falta  de  educa- 
dores e  pesquisadores  nos 
campos  de  exatas  e  bioló- 
gicas, o  Mec  (Ministério  da 
Educação)  anunciou  na  se- 
mana passada  um  novo  pro- 
grama de  incentivo. 

O  "Quero  ser  Cientista, 
Quero  ser  Professor"  vai  con- 
ceder bolsas  no  valor  de  R$ 
150  a  estudantes  do  ensino 
médio  de  escolas  públicas 
que  escolham  seguir  carrei- 
ra em  química,  física,  mate- 
mática ou  biologia.  A  meta  é 
diminuir  o  déficit  de  docên- 
cia da  rede  pública. 

Para  especialistas  educa- 
cionais, a  iniciativa  é  inte- 


30  mil 

é  o  número  de  bolsas  que  serão 
distribuídas,  inicialmente, 
pelo  programa,  que  deve  ser 
implantado  ainda  em  2013; 
meta  é  chegar  a  100  mil. 


ressante,  mas  desde  que  se- 
ja levada  a  sério. 

"Não  podemos  incorrer  no 
erro  de  preencher  as  lacunas 
do  sistema  educacional  so- 
mente com  incentivos  mone- 
tários", afirma  Thiago  Chaer, 
presidente  do  Instituto  Inovar 
para  Educar  e  especialista  em 
inovação  e  tecnologia  aplica- 
das à  educação.  "Ações  como 
esta  precisam  de  objetivos 


concretos  de  curto,  médio  e 
longo  prazo,  compreendendo 
ações  sistémicas  concomitan- 
tes com  outros  projetos,  tam- 
bém voltados  para  a  reformu- 
lação da  carreira  docente". 

Qualidade:  reforma 

Segundo  o  educador,  o  suces- 
so do  programa  vai  depender 
de  dois  pontos:  a  continuida- 
de e  a  motivação  do  jovem. 
"Sempre  que  um  novo  gover- 
no chega,  o  risco  do  projeto 
acabar  é  alto  e  isso  só  contri- 
bui para  criar  ambientes  de- 
sestimulantes  que  farão  com 
que  o  aluno  queira  mudar  de 
carreira." 

Essa  também  é  a  opinião 
de  Guilherme  do  Val  Toledo 
Prado,  professor  na  Faculda- 


de de  Educação  da  Unicamp 
e  coordenador  do  Grupo  de 
Estudos  e  Pesquisas  em  Edu- 
cação Continuada.  "Esse  pro- 
jeto tem  um  caráter  emer- 
gencial,  ou  seja,  não  vai 
sanar  o  problema  de  uma 
hora  para  a  outra",  afirma. 
"Com  o  tempo,  e  a  continui- 
dade desta  e  de  outras  inicia- 
tivas educacionais  sérias,  é 
que  poderemos  ver  melho- 
rias e  mais  valorização  das 
áreas  de  docência  e  pesqui- 
sa, mas  isso  vai  depender  do 
comprometimento  a  partir 
de  agora",  alerta  Prado. 

Bom  para  o  aluno 

O  "Quero  ser  Cientista,  Que- 
ro ser  Professor"  vai  funcio- 
nar como  uma  iniciação  cien- 


tífica, na  qual  o  estudante 
trabalha  com  um  professor 
orientador,  realiza  projetos  e 
cumpre  alguns  deveres. 

"O  grande  benefício  de  rea- 
lizar programas  desse  tipo  é 
proporcionar  a  aproximação 
do  jovem  com  a  aplicação  do 
conhecimento",  diz  o  especia- 
lista Thiago  Chaer.  "Ter  mais 
profissionais  das  áreas  de  exa- 
tas significa  também  aumen- 
tar a  competitividade  do  país 
por  meio  da  inovação". 

Segundo  o  Mec,  as  matrí- 
culas em  cursos  superiores  de 
química,  física,  matemática  e 
biologia  não  chegam  aos  3%. 


WANISE 
MARTINEZ 

METRO  SÃO  PAULO 
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Estresse  é  o  maior 
inimigo  no  vestibular 

Estudos  e  lazer.  Ter  a  certeza  sobre  o  trabalho  de  um  ano  inteiro,  contar  com  o  apoio  e  incentivo  dos 
familiares  e  saber  aproveitar  os  momentos  de  relaxamento  ajudam  a  aliviar  a  ansiedade  antes  das  provas 


Ansiedade  em  candidatos  pode  causar  estresse  e  prejudicar  o  rendimento  nas  provas  i  lili  martins/folhapress 


Antes  do  vestibular,  a 
escolha  pelo  curso  pode 
gerar  um  estresse  igual 
ou  maior  do  que  aquele 
desencadeado  pela 
prova  de  admissão. 


É  muito  comum  que  em  si- 
tuações de  muita  pressão, 
como  no  vestibular,  as  pes- 
soas se  sintam  obrigadas  a 
não  falhar  e  desenvolvam 
um  quadro  de  estresse,  que 
pode  variar  de  intensidade 
dependendo  de  cada  pessoa 
e  do  nível  de  cobrança  a  que 
está  submetida.  Mas  a  con- 
fiança em  si  e  o  apoio  da  fa- 
mília podem  tornar  o  pro- 
cesso da  busca  do  ingresso 
na  Universidade  em  algo 
menos  traumático. 

"Nosso  organismo  ten- 
de a  funcionar  em  equi- 
líbrio, o  estresse  é  um  es- 
tado de  tensão  que  rompe 
isso  e,  por  esta  razão,  mui- 
tas vezes,  frente  a  determi- 
nadas situações,  sentimos 
um  "nó  no  estômago",  o 
coração  disparar.  É  o  nos- 
so organismo  se  esforçan- 
do para  se  adaptar  à  nova 
situação  e  voltar  ao  equilí- 
brio", explica  Carolina  Bor- 
ges, psicóloga  no  Centro 
Psicológico  de  Controle  de 
Estresse  em  SP. 


56,3% 

dos  vestibulandos 
apresentaram  sintomas  de 
ansiedade,  considerando  os 
níveis  de  intensidade  leve, 
moderado  e  grave. 


Pré-vestibular 

Controlar  a  ansiedade  e  in- 
tercalar estudos  com  mo- 
mentos de  diversão,  é  uma 
estratégia  que  se  mostra 
consistente. 

"Primeiro,  o  candidato 
tem  que  identificar  o  que 
provoca  o  estresse  nele.  E 
ele  deve  entender  que  pre- 
cisa de  momentos  de  fôle- 
go. Não  é  só  estudar.  Pre- 
cisa sair  com  os  amigos, 
relaxar  e  a  família  precisa 
ajudar,  mostrar  para  que 
ele  tem  esse  apoio",  avalia 
Melina  Amarins,  psicóloga 
do  Hospital  Israelita  Albert 
Einstein. 

Além  disso,  o  apoio  da 
família  é  essencial  para  que 


o  candidato  saiba  como  ad- 
ministrar seu  tempo,  com 
momentos  de  estudo  e  de 
lazer  balanceados. 

"Os  pais  têm  papel  fun- 
damental nesse  momento, 
tanto  de  reconhecer  os  sin- 
tomas, caso  eles  existam, 
como  de  fornecer  apoio  e 
acolhimento,  lembrando 
ao  vestibulando  que  aquele 
é  um  momento  importan- 
te da  vida  e  não  ela  toda,  in- 
centivando a  dedicação  aos 
estudos  e  o  engajamento  de 
sua  escolha",  diz  Carolina. 

Estresse  crónico 

A  pressão  na  hora  da  pro- 
va pode  ser  muito  grande, 
o  que  gera  um  estresse  con- 
tínuo ou  crónico,  que  pode 
trazer  consequências  nega- 
tivas para  a  saúde. 
"Esse  estresse  pode  ficar 
crónico  e  contribuir  negati- 
vamente para  saúde  do  can- 
didato, fazendo  com  que  ele 
tenha  que  tomar  remédio, 
ou  sofra  de  perda  de  memó- 
ria", diz  Melina.  ®  metro 


Estudo.  Vestibulandos 
sofrem  muita  pressão 


Uma  pesquisa  realizada  pe- 
la Unicamp  (Universidade 
Estadual  de  Campinas),  em 
2011,  revelou  que  estudan- 
tes matriculados  em  cursi- 
nhos pré-vestibulares,  du- 
rante os  meses  de  setembro 
e  novembro,  sofrem  com  al- 
tos níveis  de  estresse. 

Por  isso,  na  véspera  e  no 
dia  do  vestibular,  os  cuidados 
com  a  saúde  precisam  ser 
reforçados  para  que  o  can- 
didato consiga  controlar  a 
ansiedade. 

"Deixe  a  véspera  fora 
do  seu  planejamento  de  es- 
tudos! Neste  dia  é  impor- 
tante cuidar  do  equilíbrio, 
com  uma  atividade  que  tra- 
ga prazer  e  relaxamento, 
desfocando  o  pensamento 
da  prova.  No  dia  da  prova, 
acorde  com  pensamentos 


Estudar  sem  descanso  não  e  bom 

|  CHRISTOPHER  R0BBINS  /FOLHA  PRESS 


positivos.  É  importante  se 
alimentar  de  forma  adequa- 
da e  saudável,  ter  uma  boa 
noite  de  sono  e  caso  na  pro- 
va bata  o  nervosismo,  lem- 
bre-se  de  que  ele  faz  parte 
desse  momento.  ©  metro 
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Relembre  as  leituras  do  vestibular 

Não  tem  jeito,  precisa  ler  o  Livro  mesmo.  Mas  se  você  leu  as  obras  obrigatórias  solicitadas  pelas  universidades  durante  o  ano  e  não  lembra  de  todos 
os  datelhes,  agora  é  hora  de  repassar  o  conteúdo  antes  das  provas.  Se  você  está  com  muita  coisa  para  estudar,  dá  para  buscar  informações  na 
web  e  também  com  pessoas  que  conhecem  bem  as  histórias  abordada  nos  livros.  Mas  também  existem  outras  formas  de  otimizar  essa  tarefa. 

Quer  saber  como?  O  Metro  dá  a  dica.  ®  metro 


Releia  suas 
anotações 

Pegue  seus  resumos 
e  pesquisas  e  estude 
novamente  com  bas- 
tante atenção.  Ano- 
te dúvidas,  se  tiver,  e 
consulte  as  respostas 
nos  próprios  livros, 
em  sites  confiáveis  ou 
fale  com  professores/ 
orientadores,  metro 


Reviva  os 
personagens 

Faça  um  bloco  de  anota- 
ções específico  sobre  os 
personagens,  as  caracte- 
rísticas físicas  e  psicoló- 
gicas de  cada  um,  a  im- 
portância deles  dentro  da 
trama  e  em  que  contex- 
to social  estão  inseridos. 

@  METRO 


Minissérie  retrata 

Ca pitU |  DIVULGAÇÃO 


Obras  de  poesia 
e  de  teatro 

A  maior  parte  desses  li- 
vros são  pequenos  e  fáceis 
de  carregar,  portanto  dá 
para  tentar  relê-los,  nem 
que  seja  aos  poucos.  Rea- 
lize essa  tarefa  sempre  no 
mesmo  horário  para  criar 
uma  rotina,  metro 


Estude  em  um 

ambiente 

tranquilo 

Prefira  os  lugares  silen- 
ciosos, mas  evite  estudar 
na  cama  porque  isso  po- 
de te  levar  a  um  cochilo. 
Melhor  escolher  uma  sa- 
la de  estudo  ou  um  local 
aberto,  como  um  parque 
ou  o  próprio  quintal  da 
sua  casa.  ®  metro 


Silêncio  ajuda  o 

allinOl  STOCK.XCHNG 


Veja  os  filmes 
das  obras 

Boa  parte  dos  livros  de 
vestibular  já  viraram  pro- 
duções cinematográficas 
e  podem  ajudar  a  relem- 
brar o  contexto  geral  da 
história.  Só  fique  atento 
que  alguns  não  seguem  o 
roteiro  original,  daí  a  im- 
portância de  ter  lido  an- 
teriormente. ©  METRO 


Muitos 
vestibulares? 

Para  quem  vai  fazer 
provas  em  diferen- 
tes Estados  e  não  teve 
tempo  de  ler  todas  as 
obras,  priorize  as  co- 
bradas pelas  universi- 
dades que  você  mais 
quer  e  tente  garantir 
o  restante  com  resu- 
mos, mas  seja  criterio- 
so e  procure  aqueles 
de  qualidade.  €>  metro 


Defina  os  mais  importantes  i 

ISADORA  BRANT/FOLHAPRESS 


ente  se 

encontra  no 


nteqra 


I  nf  a  n  t  i  I    Fundamental  Médio 


No  Integra 


paro  encontra  a  convivência.  O  raciocínio  encontra  a  criatividade 
O  seu  filho  encontra  uma  escola  inteligente. 
Confira  a  promoção  para  as  matrículas  2014;  agenteseencontranointegral.com.br 
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INSCRIÇÕES  ABERTAS  COM 

20%  DE  DESCONTO  ATÉ  30/09 
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Famosas  desembarcam 
em  mostra  do  Senac 


Evento  gratuito.  'Quebrando  o  gelo'  fotógrafo  Ernâni  D;Aimeida; 
de  55  anos,  aporta  em  Campinas  com  diques  de  personalidades 


Trinta  e  dois  anos  de  expe- 
riência fotografando  per- 
sonalidades deram  a  Ernâ- 
ni D 'Almeida,  profissional 
que  tem  seus  cliques  ex- 
postos no  Senac  até  sábado, 
uma  direção  editorial  apu- 
rada. Aos  55  anos,  o  fotógra- 
fo carioca  traz  a  Campinas 
em  sua  bagagem  de  mais  de 
três  décadas  dicas  sobre  um 
olhar  diferenciado  para  cap- 
tar boas  imagens  e  instru- 
ções técnicas  que  podem 
ajudar  quem  está  começan- 
do na  área.  Para  ele,  a  qua- 
lidade de  um  fotógrafo  não 
está  ligada  somente  à  parte 
técnica.  "O  que  diferencia  é 
o  que  você  viu,  o  que  você 
leu.  A  direção  editorial  é  o 
que  muda",  diz. 

Os  vinte  trabalhos  ex- 
postos no  Senac  carregam 
histórias  inusitadas  e  di- 


20 


imagens  compõem  'Infinitos 
Olhares' 


vertidas,  sobretudo  pelas 
reações  de  artistas  famosos. 
A  principal  delas,  segundo  o 
próprio  Ernâni,  foi  protago- 
nizada pela  bela  atriz  Cléo 
Pires,  clicada  no  topo  de  um 
shopping  do  Rio  de  Janeiro. 
Como  tentativa  de  "quebrar 
o  gelo",  Ernâni  pediu  que  a 
morena  fizesse  a  "expressão 
mais  tranquila  do  mundo"  - 
nada  que  fosse  muito  sedu- 
tor. A  resposta  foi  incomum. 
Cléo,  para  ser  tranquilizada, 
queria  um  sanduíche  do  Mc 
Donald' s.  O  resultado  foi  sa- 
tisfatório: Ernâni  conseguiu 


enquadrar  a  expressão  tran- 
quila da  atriz  com  o  Rio  de 
Janeiro  e  Niterói  ao  fundo. 

Outra  foto  da  mostra  que 
desperta  a  atenção  tem  a 
atriz  Deborah  Secco  apoia- 
da sobre  três  bancos.  A  pro- 
ximidade com  os  artistas 
-  que,  muitas  vezes,  não  co- 
nhecem Ernâni  antes  das 
sessões  -  é  um  dos  segre- 
dos para  que  o  trabalho  seja 
aprovado.  "Quando  eu  vou 
fotografar  uma  pessoa,  eu 
sou  dela",  conta  o  profissio- 
nal, que  costuma  passar  ho- 
ras com  os  artistas. 

Gratuita,  a  mostra  "In- 
finitos Olhares"  pode  ser 
conferida  de  hoje  até  sex- 
ta feira,  das  8h  às  2  lh,  e  no 
sábado,  das  8h  às  15h.  Mais 
informações  podem  ser  ob- 
tidas pelo  telefone  (2117- 

0600).  ©  METRO  CAMPINAS 


Exposição  leva  assinatura  de  profissional  carioca  i  rogério  capela/metro  c 


Sesc  traz  longa  envolvente  com  Santoro 


Conflitos  familiares  e  drogas  são  os  temas  centrais  do  filme  i  reprodução 


O  Sesc  Campinas  exibe  hoje 
o  filme  "Bicho  de  Sete  Cabe- 
ças", marcado  por  uma  das 
atuações  mais  aclamadas 
da  carreira  do  ator  Rodrigo 
Santoro. 

Rodado  em  2000,  a  obra 
nacional  retrata  Neto,  um 
jovem  estudante  de  segun- 
do grau  e  classe  média  baixa 
interpretado  por  Santoro, 
que  tem  um  relacionamen- 
to conturbado  com  os  pais, 
personagens  de  Othon  Bas- 
tos e  Cássia  Kiss. 

O  filme  ganha  contor- 


19h30 

é  o  horário  de  exibição  do  filme 


nos  dramáticos  quando  Ne- 
to, sem  dinheiro,  envolvi- 
do com  uma  mulher  em 
um  bar  e  após  pichar  alguns 
muros,  é  preso  na  cidade 
de  Santos,  situação  que  for- 
ça seus  pais  a  se  deslocarem 
até  a  Baixada  Santista  para 
buscar  o  rapaz.  Uma  discus- 


são áspera  traz  à  tona  a  rela- 
ção de  Neto  com  as  drogas. 
O  envolvimento  do  perso- 
nagem com  a  maconha  faz 
com  que  seus  pais  o  inter- 
nem em  um  hospital  psi- 
quiátrico, onde  o  jovem  é 
submetido  a  situações  abu- 
sivas. As  drogas,  conflitos 
e  os  abusos  cometidos  por 
instituições  psiquiátricas 
são  os  temas  centrais  do 
longa.  Gratuita,  a  exibição 
será  no  teatro  do  Sesc,  que 
tem  capacidade  para  155  lu- 
gares. ©  METRO  CAMPINAS 


Trajetória  de  Picasso  ganha  peça 


Não  são  necessárias  muitas 
horas  em  Málaga,  no  sul  da 
Espanha,  para  que  alguém 
anuncie  com  orgulho  o  no- 
me do  filho  mais  famoso  da 
cidade  praiana:  Pablo  Picas- 
so. Suas  telas  e  esculturas 
revolucionaram  o  mundo 
da  arte  -  prova  disso  é  que 
o  malaguenho  é  cofunda- 
dor  do  cubismo,  movimen- 
to artístico  iniciado  no  sécu- 
lo passado. 

A  história  do  artista  é 
destaque  no  Sesi  Campinas 
no  domingo,  às  15h  -  ou- 


1973 

foi  o  ano  da  morte  do  artista 
plástico  espanhol,  um  dos 
fundadores  do  cubismo 


tras  duas  sessões  estão  pro- 
gramadas para  segunda- 
-feira,  às  lOh  e  às  15h.  "O 
Menino  Que  Mordeu  Picas- 
so" apresenta  o  encontro  do 
espanhol  com  uma  criança 
que  frequenta  seu  ateliê  e 


seu  jeito  de  pintar.  De  acor- 
do com  a  organização,  além 
da  trajetória  de  Picasso,  a 
mescla  entre  o  olhar  madu- 
ro de  um  artista  e  a  criativi- 
dade de  uma  criança  é  um 
dos  grandes  atrativos  do 
espetáculo. 

A  entrada  é  gratuita.  São 
366  lugares  à  disposição  do 
público.  O  teatro  do  Sesi  es- 
tá localizado  na  avenida  das 
Amoreiras,  450.  Informa- 
ções podem  ser  obtida  pelo 
telefone  (3772-4100). 

®  METRO  CAMPINAS 


Interação  entre  o  artista  e  um  garoto  marca  o  início  da  montagem  i  divulgação 


Wasis  junto 
^aenovo? 

Segundo  o  jornal  "Daily 
Mail",  produtores  estão 
oferecendo  uma  quantia 
alta  para  Noel  (foto)  e  Liam 
Gallagher  se  reunirem  em 
2014  e  celebrarem  os  20 
anos  do  álbum"Definitely 
Maybe".  Será  que  a  grana 
fará  as  pazes  pelos  irmãos? 


rnetn 
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Papo  de  propaganda 


JOÃO 
FARIA 
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DIFERENTES  SOTAQUES 

Num  país  continental  quais 
são  os  desafios  da  propa- 
ganda regional?  Os  merca- 
dos locais  costumam  ofere- 
cer oportunidades  para  as 
marcas  que  procuram  dia- 
logar com  as  diferentes  cul- 
turas e  povos  espalhados 
pelo  Brasil.  Mauricio  Maga- 
lhães, presidente  da  Agên- 
cia TUDO,  revela  o  tema  pa- 
ra a  coluna. 

Qual  o  cenário  da 
propaganda  regional? 

Nos  últimos  anos  houve 
uma  grande  concentração 

da  decisão  em  São  Paulo.  Isso  acontece,  na  maioria  das 
vezes,  sobre  uma  ótica  míope  de  que  o  Brasil  é  o  mesmo 
em  todos  os  lugares.  Mas  nós  temos  vários  "Brasis"  den- 
tro de  um  "Brasilsão".  Com  culturas,  hábitos  e  uma  vida 
que  acontece  em  cada  região.  Os  mercados  regionais  vi- 
vem de  governos  e  de  pequenas  contas. 

As  grandes  marcas  investem  nos  mercados  locais? 

Eu  vejo  o  início  de  um  movimento  de  investimentos, 
principalmente  nas  linguagens  do  live  marketing  com 
promoção,  ativação  e  eventos.  No  entanto,  vejo  que  pou- 
cos projetos  apresentam  consistência  estratégica.  Os 
piores  casos  são  os  de  empresas  que,  por  meio  de  suas 
áreas  de  marketing,  posam  de  modernas  e  fazem  ações 
que  beiram  ao  absurdo  somente  para  caracterizar  mo- 
dernidade de  regionalização.  Na  minha  opinião  é  me- 
lhor não  fazer  nada  do  que  fazer  desta  forma.  Mas  temos 
exceções  como  os  trabalhos  do  Itaú,  da  Nestlè,  da  Fiat. 

Quais  oportunidades  costumam  se  oferecidas? 

As  oportunidades  não  são  oferecidas.  Elas  são  descober- 
tas e  aí  que  está  a  sutileza.  Ao  meu  ver  a  pergunta  corre- 
ia é:  como  descobrir?  E  a  resposta  é:  circulando,  viajan- 
do, lendo  jornais  de  cada  local,  conhecendo  as  pessoas. 
Essa  fórmula  é  trabalhosa  mas  o  resultado  é  maravilho- 
so. Não  falha. 

Como  entender  cada  região  do  país? 

Acho  que  é  viajando,  conversando,  criando  uma  rede 
de  amigos  confiáveis,  observando,  pegando  ônibus,  an- 
dando pelas  ruas,  assistindo  shows,  estudando  a  vocação 
cultural.  Além  disso,  nós  estamos  muito  dedicados  ao  es- 
tudo do  comportamento  de  consumo  por  meio  da  plata- 
forma de  eventos  de  calendário.  Existe  uma  ferramenta, 
chamada  "Arroz  de  Festa",  com  informações  importan- 
tes para  uma  melhor  decodificação  das  particularidades 
na  compreensão  dos  mercados  regionais. 

João  Faria  é  jornalista  e  sócio-diretor  da  Agência  Cidadã 


Os  invasores 


HÚS  NÃO 
VIEMOS,  ESPIONAR 
K  SEMGRIIU 


Cruzadas 
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Sudoku 


Para  sotociwar  o  jogo,  basta  preencnw  com  íiíimeros  tfe 
i  a  9  as  fichas  verticais  e  horizontais  sem  repeli-los. 
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50  Desafios 

parâ  mudar  sua 
maneira  de  pensar 


Leitor  fala 
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Mensalao 

Nesta  semana,  teremos  o  julgamen- 
to do  mensalão,  um  dos  mais  fa- 
mosos casos  de  corrupção  da  histó- 
ria do  Brasil.  Seria  bom  lembrar  o 
ministro  Celso  de  Mello  que  o  po- 
vo quer  que  a  justiça  seja  feita.  Sei 
que  ele  deve  estar  preocupado  com 
os  direitos  dos  que  estão  sendo  jul- 
gados, mas,  simultaneamente,  os  di- 
reitos do  povo  brasileiro  não  podem 
ser  desprezados.  Os  mensaleiros  pe- 
garam uma  fatia  do  dinheiro  em  be- 
nefício próprio  e  outra  parte  para 
votar  em  leis  que  beneficiariam  os 
financiadores  de  campanha.  Em  mo- 
mento algum,  os  que  serão  julgados 
na  quarta-feira  (amanhã)  se  preocu- 
param com  o  povo  brasileiro. 

MÁRIO  DIAS  FILHO  -CAMPINAS,  SP 

STF 

O  ministro  Celso  de  Mello  se  aposenta 
em  2015,  Marco  Aurélio  em  2016  e  te- 
mo que  a  saúde  obrigue  Joaquim  Bar- 
bosa a  se  retirar  antes  do  tempo.  É  a 
era  das  trevas  se  aproximando. 

RENATO  MAIA  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


Você  se  depara  na 
cidade  com  muitos 
carrosabandonados? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@Jornal_MetroCPS 


@Rosana_Regnoli 

Eu  já  vi  muito  carro  abandonado  em 
rodovias,  e  não  de  acidentes.  Passa  im- 
pressão de  roubo,  pelo  veículo  estar 
intacto. 

@caroljunqueira 

Sim.  A  região  do  Parque  das  Universi- 
dades e  do  Taquaral  está  repleta  deles. 
A  prefeitura  podia  trabalhar  na  retira- 
da dos  veículos. 

<ama_libu 

Vez  ou  outra,  vejo  um  carro  abandona- 
do e  já  relaciono  com  um  possível  rou- 
bo. Isso  é  negativo  para  a  cidade. 


Tn 

'WÍr  teto 
jUUl  granas 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 

1  gula 
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ÃneS  (21/3  a  20/4)  Período  para  valorizar  conversas  diante 
de  parcerias,  assuntos  profissionais  e  até  na  vida  amorosa.  Acei- 
te as  diferenças  de  pensamento. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Aproveite  o  dia  para  retomar  contato 
com  pessoas  especiais,  sejam  parentes  ou  amigos  que  há  tem- 
pos não  mantêm  vínculo. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Um  aspecto  de  Marte  com  Mercúrio 
-  que  rege  Gémeos  -  favorece  a  comunicação  e  iniciativas  para 
esclarecer  equívocos  diante  de  relações. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Aperfeiçoar  conhecimentos  e  trocar  in- 
formações ajudará  em  projetos  profissionais.  Tende  a  lidar  com 
ajustes  burocráticos. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  Reflita  sobre  sentimentos  que  não  te- 
nham feito  bem  diante  de  certas  relações.  Saber  perdoar  e  escla- 
recer será  fundamental. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Procure  valorizar  a  ponderação  para 
não  se  exceder  em  críticas  e  não  agir  de  forma  impulsiva  com  as 
pessoas  que  mais  gosta. 

Libra  (23/9  a  22/10)  O  momento  é  propício  para  mais  cuida- 
dos especiais  com  o  corpo  e  a  saúde.  Seja  mais  atento  com  o  rit- 
mo de  sua  rotina. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Este  é  um  momento  positivo  para 
quem  trabalha  com  eventos  e  para  divulgar  projetos  autónomos. 
Ambientes  sociais  serão  mais  frequentes. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Deixe  de  lado  más  lembranças  que 
façam  perder  tempo  e  impeçam  de  aproveitar  momentos  espe- 
ciais com  familiares,  amigos  e  na  vida  afetiva. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  A  comunicação  será  trunfo 
para  resolver  problemas  e  esclarecer  mal  entendidos.  Evite  acu- 
mular o  que  precisa  dizer. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Período  importante  para  revisar  pa- 
péis,  reler  algo  ou  retomar  estudos.  Em  temas  financeiros,  cuide 
para  evitar  gastos  supérfluos. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  A  Lua  em  seu  signo  faz  conjunção  com 
Netuno  deixando  sua  sensibilidade  mais  intensa  para  perceber  as 
necessidades  de  lugares  e  pessoas. 


LEGUMES  PROCESSADOS  E  HIGIENIZADOS.  PRONTO  PA 


£HUttl£flIUICD& 


GUASN  CUN  IN  E 


COHIã 
BALHSSI  CRUA  IDuR 


OFERTAS  VALIDAS  PARA  QUARTA  DO  AÇOUGUE  18.09.13 


TmLÚ 


COXA/  SOBRECOXA 


FRANGO  INTEIRO 


FRANGO  RESFRIADA  KG  ftÉSfRIADO  KG 


PATENHO  BOVINO 
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PERNIL  SUÍNO  O  OSSO 
E  COURO  RESFRIADO  KG 
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Na  crista  da  onda, 
Verdão  pega  o  Âvaí 


Série  B,  Empolgado,  Palmeiras  defende 
liderança  em  Florianópolis,  às  2lh50 


Leandro  será  o  homem  de  referência  na  área  hoje  i  césar  greco/fotoarena 


Corinthians.  Volta  por 
cima  de  2011  vira  exemplo 


1 

Ws 

Tite  ainda  não  conseguiu  ajustar  a  equipe  no  Brasileiro  i  rodrigo  coca/fotoarena 

Contratado  no  final  de 
2010  após  a  saída  de  Adil- 
son Batista,  Tite  foi  man- 
tido no  início  do  ano 
seguinte  mesmo  com  a  eli- 
minação vexatória  na  fase 
preliminar  da  Libertadores 
para  o  Tolima  (COL).  De  lá 
para  cá,  ganhou  cinco  títu- 
los com  o  Corinthians. 

O  momento  de  supera- 
ção de  2011  serve  de  exem- 
plo para  o  treinador  na 
atual  má  fase.  Acostuma- 
do à  pressão  da  torcida, 
que  cobra  melhores  atua- 
ções  do  alvinegro  -  o  time 
não  vence  no  Brasileirão 
há  quatro  jogos  -,  Tite  pe- 
diu paciência  para  remon- 
tar a  equipe. 

"A  reformulação  do  ti- 


me precisa  de  um  tempo. 
Em  2011,  o  Corinthians 
eliminou  o  Palmeiras  na 
semifinal  do  Paulista  e  de- 
pois perdeu  a  final  para  o 
Santos,  no  primeiro  semes- 
tre. Eu  peguei  esse  exem- 
plo para  dizer  que  a  equi- 
pe campeã  do  Brasileiro  foi 
montada  no  semestre  ante- 
rior", ponderou  o  coman- 
dante corintiano. 


Quatro 

partidas  sem  vitórias  é  o  jejum 
corintiano  no  Campeonato 
Brasileiro.  0  time  vem  de  três 
derrotas  e  um  empate  no  torneio. 


AVAI 


PALMEIRAS 


•  Estádio.  Ressacada,  em 
Florianópolis  (SC),  às  2lh50 

•  Transmissão.  BandNews  FM, 
Rádio  Bandeirantes,  Bradesco 
Esportes  FM  e  SporTV 

Isolado  na  liderança  da  Sé- 
rie B  e  com  o  acesso  à  elite 
do  futebol  nacional  em  2014 
bem  encaminhado.  O  mo- 
mento deixa  o  elenco  pal- 
meirense  otimista.  Mas  não 
acomodado. 

Apesar  da  situação  con- 
fortável, o  capitão  Henrique 
mantém  o  discurso  cauteloso 
para  evitar  empolgação  de- 
masiada. "Temos  de  pensar  a 
cada  jogo  em  somar  pontos. 
Não  podemos  nos  acomodar 
porque  estamos  na  ponta.  Va- 
mos em  busca  do  título,  mas 


Futebol 


Brasileiro  Feminino 
tem  início  amanhã 

O  Campeonato  Brasileiro 
de  Futebol  Feminino  foi 
lançado  ontem  pela  CBF. 
O  torneio,  que  começa 
amanhã  e  vai  até  4  de  de- 
zembro, terá  transmissão 
do  BandSports.  ®  metro 


Fórmula  Indy 


Penske  anuncia 
Montoya  para  2014 

A  Penske  anunciou  que 
Juan  Pablo  Montoya  for- 
mará, ao  lado  de  Hélio 
Castroneves  e  Will  Power, 
seu  trio  de  pilotos  no  ano 
que  vem.  O  colombiano, 
que  correu  na  Fórmula  1 
entre  2001  e  2006,  estava 
na  Nascar.  ©  metro 


Basquete 


Brasil  ganha 
rivais  por  convite 

O  Brasil  ganhou  fortes 
concorrentes  por  um  con- 
vite para  o  Mundial  de 
basquete  de  2014,  na  Espa- 
nha. Eliminados  na  Euro- 
basket  -  torneio  europeu 
de  seleções  -,  Rússia,  Gré- 
cia e  Turquia  engrossaram 
a  lista  de  pretendentes  às 
quatro  vagas.  ®  metro 


com  calma",  disse  o  zaguei- 
ro, uma  das  armas  do  time 
hoje,  às  21h50,  para  enfren- 
tar o  Avaí  (6o  colocado),  em 
Florianópolis. 

Cauteloso,  mas  confiante. 
Para  o  defensor,  caso  o  Pal- 
meiras estivesse  na  Série  A, 
não  passaria  vergonha.  Lon- 
ge disso.  "Nosso  time  é  bom, 
temos  um  elenco  forte,  já 
provamos  isso.  Esse  grupo 
tem  uma  união  muito  gran- 
de. Acho  que  estaríamos  bri- 
gando lá  na  frente  da  tabela", 
declarou. 

Mas  se  o  camisa  3  está  ga- 
rantido, porém,  o  técnico  Gil- 
son Kleina  tem  problemas 
para  armar  sua  equipe.  O  la- 
teral Luis  Felipe  e  o  atacan- 
te Alan  Kardec,  artilheiro  da 
equipe  na  competição  com 
nove  gois,  cumprem  suspen- 
são. Vinícius  e  Juninho  -  com 
Wendel  deslocado  para  a  di- 
reita -  devem  ser  as  novida- 
des da  equipe.  <D  metro 


No  Majestoso 


Brasileiro  afunila 
para  a  Macaca 

Com  16  pontos  somados 
no  Campeonato  Brasi- 
leiro, a  Ponte  Preta  pre- 
cisa somar  mais  30  pon- 
tos para  não  correr  risco 
de  cair.  São  18  jogos  res- 
tantes -  oito  em  casa. 
Teoricamente,  os  campi- 
neiros teriam  de  vencer 
todas  no  Moisés  Lucarel- 
li e  ainda  duas  fora.  A 
distância  para  sair  da  zo- 
na de  rebaixamento  hoje 
é  de  oito  pontos. 

©  METRO  CAMPINAS 


No  Brinco  de  Ouro 


Retrospecto 
preocupa  Bugre 
para  reta  final 

O  Guarani  é  o  3o  coloca- 
do na  Série  C  do  Cam- 
peonato Brasileiro,  mas 
a  colocação  pode  escon- 
der um  retrospecto  re- 
cente do  time.  O  Gua- 
rani não  sabe  o  que  é 
vencer  há  seis  jogos.  Cin- 
co empates  e  uma  der- 
rota. Se  não  ganhar  do 
líder,  Duque  de  Caxias  - 
partida  que  será  dispu- 
tada no  próximo  sábado 
no  Rio  de  Janeiro  -  pode 
sair  do  G-4  pela  Ia  vez. 

®  METRO  CAMPINAS 


Dracena  prevê  Santos  brigando  nas 

cabeças  I  LUIZ  FERNANDO  menezes/fotoarena 


Santos. 

'O  Brasileiro 

não  acabou' 


O  zagueiro  e  capitão  santista 
Edu  Dracena  minimizou  os 
efeitos  da  derrota  para  o  Bo- 
tafogo na  Vila  Belmiro,  do- 
mingo. Apesar  de  o  Peixe  ter 
perdido  a  invencibilidade  que 
durava  mais  de  um  ano  em 
casa,  o  defensor  avisou  que  o 
Peixe  está  vivo  no  Brasileirão. 

"Futebol  não  tem  justiça, 
tem  competência.  Agora  é  le- 
vantar a  cabeça,  o  grupo  já 
mostrou  poder  de  superação, 
é  trabalhar.  Mas  o  Brasileirão 
não  acabou  para  o  Santos", 
avisou  o  jogador  do  Peixe,  9o 
colocado  no  torneio.  ®  metro 


Europa. 
Liga  dos 
Campeões 
'de  verdade' 
começa  hoje 

A  fase  de  grupos  da  Liga 
dos  Campeões  começa  ho- 
je com  oito  partidas.  Até 
o  dia  11  de  dezembro,  32 
equipes  vão  lutar  por  16 
vagas  nas  oitavas  de  final 
do  torneio  mais  badalado 
da  Europa. 

Embora  10  times  já  te- 
nham feito  jogos  pela  edi- 
ção deste  ano  -  pelas  elimi- 
natórias da  fase  de  grupos, 
caso  de  Milan,  Arsenal, 
Schalke  04,  entre  outros  -, 
o  torneio  pegará  fogo  en- 
tre hoje  e  amanhã,  quando 
começa  a  Ia  rodada. 

Entre  os  Grupos  A,  B,  C 
e  D,  que  jogam  hoje,  des- 
taque para  Galatasaray  x 
Real  Madrid,  na  Turquia,  e 
Bayern  de  Munique  x  CS- 
KA  Moscou,  na  Alemanha. 

"Está  cada  dia  mais  di- 
fícil, todos  entram  muito 
motivados  para  jogar  con- 
tra o  Bayern,  por  isso  te- 
mos de  tomar  cuidado  e 
começar  concentrados", 
disse  o  brasileiro  Dante, 
zagueiro  do  Bayern,  atual 
campeão. 

Amanhã,  o  Barcelona  re- 
cebe o  Ajax.  ®  METRO 


Uma  lesão  muscular 
deixará  Kaká  parado  por 
até  três  semanas.  O  meia, 
porém,  decidiu  "suspender 
o  salário"  enquanto  não 
estiver  disponível  ao 
Milan,  clube  pelo  qual 
fez  apenas  duas  partidas 
desde  que  retornou. 

 1  ^   
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HÉLIO  CASTRONEVES 

HELIO.CASTRONEVES 

®  METROJORNAL.COM.BR 


MAIS  TESTES 
ANTES  DAS 
PROVAS  FINAIS 


Oi  pessoal,  tudo  bem?  Estamos  numa  espé- 
cie de  contagem  regressiva  para  as  finais  do 
IZOD  IndyCar  Series  e  esses  dias  têm  sido  de 
desafios  para  nosso  pessoal  do  Team  Penske. 
Faltando  apenas  dois  eventos  para  terminar 
a  temporada  e  estando  na  briga  direta  pe- 
lo título,  o  trabalho  fica  mais  minucioso  ain- 
da. Nada  pode  fugir  de  um  controle  rígido 
de  qualidade. 

Só  que  tudo  isso  ocorre  no  meio  de  uma 
espécie  de  "tiroteio".  Como  a  rodada  dupla 
de  Houston  será  no  misto  e  a  final,  em  Fon- 
tana, no  oval,  a  turma  tem  de  trabalhar  ao 
mesmo  tempo  nos  dois  acertos  diferentes,  o 
que  dá  um  trabalho  danado  e  o  planejamen- 
to tem  de  ser  perfeito.  Além  disso,  antes  da 
corrida  de  Houston,  vamos  fazer  um  teste 
na  semana  que  vem  em  Fontana.  Por  tudo 
isso,  temos  muito  o  que  fazer. 

Mas  a  movimentação  não  é  só  no  cam- 
po técnico.  Muito  do  que  está  sendo  feito 
tem  como  objetivo  o  ano  que  vem  e,  sobre 
isso,  temos  uma  grande  novidade.  O  Team 


Penske  comunicou  ontem 
que  contratou  o  colombia- 
no Juan  Pablo  Montoya  e 
ele  formará,  comigo  e  com 
o  Will  Power,  o  trio  do  ano 
que  vem.  Tenho  certeza  que 
o  Roger  Penske  tomou  a  de- 
cisão correta  em  trazê-lo  para  o  nosso  gru- 
po e  o  Montoya,  com  sua  experiência  e  ta- 
lento, vem  para  somar  bastante. 

Eu  conheço  o  Montoya  desde  1990,  quan- 
do disputamos  o  Mundial  de  Kart  na  Itália, 
onde  corremos  na  Indy  antes  de  ele  ir  para 
a  Fórmula  1.  O  fato  engraçado  é  que  eu  co- 
nheci minha  mulher,  a  Adriana,  que  tam- 
bém é  colombiana,  numa  prova  beneficen- 
te de  kart  que  ele  organizou  e  me  convidou 
para  participar  na  Colômbia.  Então,  já  es- 
tou acostumado  com  os  colombianos  (risos). 

Sob  o  ponto  de  vista  técnico,  o  Team 
Penske  já  mostrou  que  tem  capacidade  pa- 
ra preparar  três  carros  com  o  mesmo  padrão 
de  competitividade.  É  por  isso  que  vamos 
com  tudo  para  conquistar  o  título  deste  ano 
e  não  tenham  dúvidas  de  que  estaremos  for- 
tes também  em  2014. 

Por  fim,  quero  fazer  um  agradecimento 
especial  para  os  leitores  do  Metro  Jornal. 
Tenho  recebido  uma  demonstração  especial 
de  carinho  e  torcida  de  vocês  e  isso  é  muito 
legal.  Saibam  que  leio  tudo  e  certamente  é 
uma  sobrecarga  positiva  de  energia  receber 
o  carinho  de  vocês. 

É  isso  aí,  vamos  que  vamos  e  até  semana 
que  vem! 

Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão 
Preto.  É  o  piloto  brasileiro  com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas, 
e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e  2009).  Disputará  em 
2013  sua  165  temporada  na  categoria  e  143  pelo  Team  Penske. 


Muricy  pede  calma 
após  saída  do  Z-4 

Pé  no  freio.  Treinador  do  São  Pauio  espera  que  torcida  contenha 
a  empoigação  após  duas  vitórias  nas  duas  últimas  partidas.  Equipe 
deixou  a  zona  de  rebaixamento  no  Brasiieirão 


Por  ter  tirado  o  São  Paulo  da 
zona  de  rebaixamento  ape- 
nas dois  jogos  após  assumir, 
já  há  quem  diga  que  o  téc- 
nico Muricy  Ramalho  tem 
um  quê  de  milagreiro.  Mas 
o  treinador,  que  conduziu 
o  Tricolor  a  vitórias  sobre 
Ponte  Preta  (1  a  0,  no  Mo- 
rumbi,  na  quarta-feira  pas- 
sada) e  Vasco  (2  a  0,  no  Rio, 
domingo),  não  só  rechaçou 
os  "poderes"  quanto  tratou 
de  frear  a  empoigação. 

"Não  podemos  nos  entu- 
siasmar, chegar  com  mar- 
ra aqui.  Ninguém  faz  mila- 
gres", afirmou  Muricy. 

Para  o  zagueiro  Antonio 
Carlos,  autor  do  segundo 
gol  contra  o  Vasco,  o  treina- 
dor tem  grande  parcela  na 
recuperação  da  equipe:  "O 
[ex-técnico  Paulo]  Autuori 
estava  fazendo  um  bom  tra- 


balho, mas  o  resultado  não 
estava  aparecendo.  O  Mu- 
ricy aplica  uma  filosofia  di- 
ferente e  está  dando  certo.  É 
um  amuleto  do  clube." 

'Nossa  hora' 

A  sequência  positiva  levou  o 
São  Paulo  ao  16°  lugar  do  Bra- 
siieirão, com  24  pontos.  Ama- 
nhã, a  equipe  enfrenta  o  Atlé- 


tico-MG,  em  casa,  pela  22a 
rodada.  Vale  lembrar  que  foi 
o  Galo  que  eliminou  o  Tricolor 
da  Taça  Libertadores  deste  ano. 

"Chegou  a  nossa  vez 
de  vencer  no  Morumbi. 
Conseguimos  duas  vitó- 
rias consecutivas,  temos 
de  manter  o  que  temos  jo- 
gado", disse  o  meia  Paulo 
Henrique  Ganso.  ®  metro 


Isabel  la  Queiroz 

Belo  Horizonte/BH 
Categoria:  01  fato 


Envie  hoje 
sua  foto. 


Use  a  linguagem  universal. 
Participe  do  Photo  Chatlenge  2013. 

Audição,  o] fato,  paladar,  latoh  visão  ou  sexto  sentido.  Inscreva  suas 
foíos  em  uma  das  categorias  e  participe.  Alem  de  ler  seu  trabalho 
publicado  no  Metro  lornal,  você  pode  ganhar  prémios  e  uma  viagem 
pura  a  África,  como  repórler  foto^ifjro  rio  Reach  forCbangc 

R  0  S  vD  www,mclrophotochallcn.ge.coni 
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ANDERSON  SILVA 

Em  entrevista  exclusiva  ao  Metro  Jornal,  o  ex-campeão  do  UFC  faia  sobre  como  a  derrota  para  Chris  Weidman 
aliviou  a  pressão  sobre  ele  e  as  expectativas  para  o  novo  confronto  com  o  norte-americano 

'VOLTEI  A  SER  HUMANO*  V 


Na  camiseta  dos  membros  da 
equipe  de  Anderson  Silva  es- 
tá estampada  a  frase  "Ander- 
son Knows".  E  o  "Spider"  real- 
mente sabe  que,  apesar  da 
fama  e  títulos,  é  humano.  Por 
isso,  é  com  naturalidade  que 
ele  fala  sobre  a  derrota  para 
o  americano  Chris  Weidman, 
em  julho,  que  encerrou  um 
reinado  de  sete  anos  na  cate- 
goria dos  médios  do  UFC. 

Em  entrevista  exclusiva  ao 
Metro  Jornal,  concedida  em 
uma  unidade  do  Burger  King 
-  seu  patrocinador  -,  em  São 
Paulo,  o  ex-campeão  falou  so- 
bre o  combate,  a  revanche 
que  fará  em  28  de  dezembro 
em  Las  Vegas  (EUA),  futuro 
no  UFC,  aposentadoria  e  uma 
possível  carreira  no  cinema. 

Após  cumprimentar  a  re- 
portagem, já  tratou  de  que- 
brar o  gelo:  ofereceu  batatas 
fritas  e  fez  piada  da  famosa 
voz  fina:  "Se  tirar  sarro  da  mi- 
nha voz,  já  sabe,  né?". 

O  que  você  achou  de  toda  a 
polémica  após  a  derrota  pa- 
ra Chris  Weidman? 

É  normal  ter  polemica,  né? 
Fiquei  sete  anos  sem  per- 
der, era  uma  coisa  que  as  pes- 
soas achavam  que  era  impos- 
sível. Mas  eu  nunca  falei  que 
era  impossível,  sempre  me 
coloquei  como  um  ser  hu- 
mano normal.  Posso  falhar  a 
qualquer  momento,  perder. 
E  acho  que  isso  foi  bom,  por- 
que as  pessoas  vão  me  ver  co- 
mo um  ser  humano  normal. 
Vou  poder  errar  mais. 

E  como  está  o  planejamento 
para  a  revanche? 

Vou  para  o  Japão  e  depois  pa- 
ra a  Tailândia.  Mas  ainda  é 
muito  cedo  para  falar  disso 
[luta].  Como  já  faço  isso  há 
muitos  anos,  não  estou  muito 
preocupado  agora.  Vou  come- 
çar os  treinos  intensivos  ain- 
da e  fazer  com  que  as  coisas 
aconteçam  de  novo. 

Você  disse,  depois  da  luta, 
que  não  faria  a  revanche. 
Por  que  mudou  de  ideia? 

Não  iria  fazer.  Mas  falei  no 
ímpeto,  naquele  momento 
depois  da  luta.  Só  que  assi- 
nei um  contrato  de  dez  lutas 
que  tem  uma  cláusula  que 


ANDRE  PORTO/METRO 


I 


"Continuo  amando  o  que  eu  faço,  mas  antes  eu 
fazia  com  muito  mais  amor.  Apesar  de  eu  ter  sido 
preparado,  exige  demais.  As  cobranças  cansam" 


ANDERSON  SILVA 

diz  que,  se  eu  perdesse  o  cin- 
turão, automaticamente  teria 
a  revanche.  E  aí  o  Dana  [Whi- 
te, presidente  do  UFC]  veio 
falar  comigo,  e  disse:  "Se  não 
quiser  fazer,  não  tem  proble- 
ma, mas  é  um  direito  que  vo- 
cê tem".  E  eu  vou  fazer. 

Caso  não  reconquiste  o  cin- 
turão você  subirá  para  os 
meio-pesados? 

Não.  Na  minha  equipe  tem 
um  monte  de  caras  de  93 
kg. . .  Rafael  Feijão,  Rogério 
Minotouro,  o  Glover  [Teixei- 
ra], o  Lyoto  [Machida].  Não 
tenho  intenção  de  subir. 

E  agora  você  terá  mais 
nove  lutas.  É  seu  último 
contrato? 

Então,  eu  já  tenho  38  anos, 
né?  Se  eu  fizer  as  nove  lutas, 
estarei  com  40  e  alguma  coi- 
sa. Então,  não  sei. 

Como  é  hoje  o  seu  contato 
com  o  [Chael]  Sonnen,  de- 
pois de  tudo  aquilo  que  ele 
falou?  Ele  é  aquilo  mesmo 
ou  é  só  personagem? 
Minha  opinião  sobre  o  Son- 
nen é  a  seguinte:  esse  cara 
vai  ser  o  novo  presidente  dos 
Estados  Unidos  (risos).  Ele  é 
malandro,  político,  consegue 
se  promover.  Ele  não  é  um 
atleta  que  obtém  grandes  re- 
sultados, mas  sabe  se  vender. 
Sabe  usar  a  máquina  por  trás 
do  UFC,  e  isso  é  o  que  falta 
aos  outros  atletas.  Ele  é  mui- 
to inteligente. 


Mudou  algo  com  o  fim  do 
vínculo  com  o  Corinthians? 

Só  não  tenho  mais  o  patrocí- 
nio porque  acabou  o  contrato 
e  não  houve  renovação.  Mas 
meu  vínculo  continua,  sou 
corintiano  desde  criança. 

Tem  planos  do  que  fazer 
quando  se  aposentar? 

Tenho  uma  academia  em  Los 
Angeles  [EUA],  onde  eu  vivo, 
tenho  projetos  no  cinema,  co- 
mo ator.  Mas  vou  acabar  mi- 
nha trajetória  na  luta,  aí  a 
gente  vê  o  que  vai  fazer. 

MATHEUS  ADAMI 
WILSON  DELL' ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


IDADE     38  ANOS  imsãotaulo)1975 

ALTURA  i,88m 
peso  84kg 


FAIXA  PRETA  EM: 
Taekwondo 
Jiu-jitsu 
Muay  thai 
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VITORIAS  DERROTAS 

(16  vitórias  e  uma  derrota  no  UFC) 


m 


TÍTULOS 

^  Pesos-médios  do  UFC  entre 
outubro  de  2006  e  julho  de  2013 

Pesos-médios  do  Cage  Rage 

Pesos-médios  do  Shooto 


C^C0  BENTOS  No  ^ 


Z Franklin  e  conquista       A  Vitor  Belfort 
do  cinturão  (IA  de        ^J-  (5  de  fevereiro 
outubro  de 2006)  de  2011) 


*  J 

Nocaute  sobre  ~\  Primeira  vitória  1—  Derrota  e  perda  do 

Chris  Leben  na  -<  sobre  Chael  *-n  cinturão  para  Chris 

estreia  (28  de  Sonnen  (7 de  Weidman  (6  de 


